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Milhares de pessoas de todos os 
pontoe do pais, cerca d e trinta mil, 
e alaumns centenne de estrnnaearoe, 
de várins nações. tom:tram parte na 
peregrinação do dia 1.3 do mês pró­
ximo findo ao Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima na Cova dn lrin. 

Talvez nunca tivene estado tão 
arande número de perearin011 estran­
geiroa, no mesmo tempo, no reemto 
das aparições. Contribuiu paro isso a 
peregrinação oraaniznda c dirtatda 

CRUZADA DOS CRUZADOS 
Vida de Piedade 

Quem quiser viver profundament~ a sua fé. não deixará de pta­
ticá-la o melhor que lhe for possive1. isto é. r.ão se contenurá com o 
mínimo necessário. mas procurará exercer actos contínuos de piedade. 

Por lSSO, os Estatutos da Pia Umão aconse1ham os seus assoctaoos: 
a) a ,.ecitar todos os dias, sendo possivei em púbL.co ou em tam~ha, o 
TerfO àe Nossa Senhora, e a apl~eá-~o pelas mtenções geraas da Obra; 
b) a comungar frequentemente, pelo meno.s )f the.s tor possn.el todos 
o~ meses, e a assistir ao Santo Sacrificio da Missa no dia r 3 de cada 
mês, em união com os peregnnos da Fát~ma. 

Não se faz alusão à oração da manhã e da no1te. à oração antes 
e depois das reteições, ao exercício habitual das jaculatórias. à prática 
da meditação, da leitura espiritual. da visita ao Sant1SSir.1o e do exame 
quotidiano de consciência, mas todos esses actos pertencem ao esp1rito 
da Paa União. ' 

Não basta, porém, realizar actos piedosos. para se viver v1da de 
p1eda.de. Para que a piedade seja virtude. extgem-se atenção e coerên­
cia, o que supõe esforço de vontade. 

Traslada-se para aqui o que noutra parte se escreveu. Todos es­
ses actos se limitam a um vago rituahsmo extenot quando não são 
penetrados pelo sopro viril duma vontade forte. que os mforme e vi· 
vifique. 

Os fariseus praticavam as cenmónias da Lei. às quais JUntaram 
muaw outras. De manhã à noite. prendiam-se com um formalismo 
emaranhado. que pesava sobre os fié1s, como tardo msuportável. 

De que valiam, porém, todos esses actos. puramente externos? 
Eram simples cadáveres. a que taltava alma. 

A piedade de muitos fié1s dos nossoss dias também se reduz a 
esse vago tormalismo. 

Orações? Dizem-nas aos centos. por dia. Mas essas orações - po­
brezmhasl- são apenas fórmulas secas. fórmulas !T1as. que os Jáb1o. 
maqumalmente reCitam. A alma pa1ra ao .ar~o O oensamento dtvaga, 
o pensamento desvaira, e o coração ronda por 1on~e. 

~ bem sabtdo que. por vezes. apesat de toaos os esforços, não ~e 
conse~ue concentrar convenientemente o esomto. Bo~sta uma preocu­
pação mais grave. uma indispostção mais vtolenta uma arrelta 1 a1s 

protunda, para que a ima~mação se1a. na reaiidade aoue a pobre lou· 
ca da morada. que não se contorma com reeulame,tos. 

I! conhec1da a expressão célebre de Santa T ere.!a . Parece-me, 
às vezes, que sou fervorosa. Estudo-me com cutdado. e vent co que 
me ahmentei bem. fiz bem a di~estão. e dormt adm.ravehne~~e. No•• 
tras ocasaões smto a alma regelada. Uma ano~hse cutdado~ tev~ me à 
conclusão de que não pude alul"entar-me conve•llenremt"te de oue o 
estôma~o se mostra insubmisso. e ainda de que o sono 01 so res· 
seltado». 

A mfluência do corpo sobre o espírito é inel!'ável. 
Mas é inegável também que. ITe-J uente!T'e'·te nao há sombra de 

estorço para se prendet a atenção. Há querr. reso.va hJ Oitualmente 
muitos problemas da vtda domestica. enquantc os lábtos vãa mutmu­
rando tórmulas, c os dedos vão destiando .:ontas. 

Dectdida.mente. tal oração não é uma conversa com Deus. mas 
antes uma brmcadeira com Deus. 

Os outros actos de vtda ptedosa. por veze.!. também se redu7em 
a meras cerimónias. realizadas sob a mfluêneta dum rotmi~mo ge,ad'o. 

AsslSte-se à missa, por hábito: frequenta-se por háhtto a con tis­
são: comunga-se. por háb1to; por hábato. entra-se nas 1gre1as; e ameia 
por hábito, folhe1am-se livros de espintualtdade. 

E todos estes ':lctos, aparentemente tão ptedosos são tri~temente 
~iminuídot no seu valor, porque não se fazem esforços por virilizá-los. 

, Continua na pág. 2) 

PEREGRINAÇAO DE SETEMBRO, 13 
pelos reve. Padres da Congregação de 
S. Grignon de Moniort, de Lovama, 
a qual se compunha de 280 pessone, 
sendo 247 belgas e as restantes lu­
xemburguesna, holandesas e ale mã1, 
entre as quai1 29 .acerdotea Com Cl· 

ta peregrmnção vieram Mons. Luis ' 
Bigirumuami, Bispo nearo de Ruan- ~· 
da, no Congo Belga, e Mona. J:ms· 
sen, reliaioso monlortino, Prefe1to 
Apostólico de lsangi, também no 
Co~go Belga, que presidia à peregri- ~ 
naçao. 

Vieram ainda a Fátima nesta oca­
sião perearinos ingleses com o 8tSpo 
Mon&. Beck e austriacoa, quatro gru- 1 
pos de peregrinoe franceses, de I ou- I 

!ouse, Albi, Le Pyy e Vendeia. e I 
um da Suíça, dirigido por Mona Dt, 
Kissming. Dois peregrinos fizeram to- I 

1 do o percurso a pé: o operár1o bel­
) ga, sr Lu1s Jenot que partiu dn aua 

!
vr.' tena, Charlerot, em 7 de Julho e 
~ chegou ao Santuario no dia li de ~- 1 

tembro. cm cumprtmento de uma pro.,. 
messe feita a Nossa Senhora da FA­
tima durante a última guerra mun· 
dia!, e um func1onário público de 
Barcelona, o ar. José Gomes lturra-

lhe, que veio igualmente cumprir uma 
promcsaa. 

Apesar do tempo frio e chuvoeo, 
fcz..c a proc11são nocturna, com maior 
dificuldade que de costume, por cau­
sa da violência do vento que apagava 
as velas. Antes que ela prtnctpia111e 
a multidão rezou o terço do Rosário: 

Fez a pregação durante a adoração 
geral o rev." P .° Francisco Vieira da 
Rosa que, nos intervalos das dezenas 
do terço, em que se medttaram os 
mistérios gozosoe, falou 11obrc a San­
t!asima Eucaristia, Sacramento dn 
Família. Seguiram-se vários turnos de 
adoração, dentro da igreJa de Rosá- 1 

rio: da I às 2 horas, Vicentmos de 
Campanhã e Mine iroa d<! PeJão, das 
2 às .3 operários de Castelo Branco I 
e do Estoril, das 3 às 4, Santo André 
das Tojeiras e Santa Susana das 41 
àa 5, Corttceno de Cima, Vilemnt c 
S . Romão e das 5 às b, Lot vão, S. 
Vtcente do Paul e Vale de Figuetra. 

Na capela das apariçõee ne M1uas 
começaram às 3 e meia da madruga· 
da . tendo-se celebrado de meto em 
meia hora até ao me1o-dia, dando-1c I 

a precedência aos 1acerdotca estran­
getroe. 

À Mtssa da Comunhão Geral abei­
raram-se da Sagrada Mesa quinze mil 
fiéis, aproximadamente. 

A Missa dos doentes, acompanhado. 
a óraão e cânticos, foi rezada pelo 
rev.mo cóneao Carlos Duarte Gonçal­
ves de Azevedo, capelão do Santuá­
rio. Ao Evanaelho, preaou de novo 
o rev.0 P.• Vieira da Rosa. ralou da 
im~!tância do Santo Rosárro para a 
punftcaçlio da Família c mststiu na 
necessld:lde da sua recnstiamzaçiio 

Para os peregrmos estrangetros pre- t 
gou em francês o rev.mo cónego Bar- t 
Utaa, de T oulouae, autor de varies Ü· \ 
vroe •obre a Fátima AB suas palanaa ~ 
foram traduzidas ao mtcrofone pelo 
rev.mo cónego dr. Antunes Borges oue 
diriaiu as cenmóniaa da peregrma~iio. i 
Começou o ilustre escrttor francês por 
agradecer ao Senhor Bispo de Le m a ~ 
o favor que lhe concedeu de dmlli• • • • a palavra a~ peregrinoe lranceaee 
Dine que veio aqui conhecet a cMen­
aaaem de Fátima• para n fazer conhe· 

(Conftnuo na 3.& pág. ) 
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~ O Órgão monumental cuJa maugura· o 1 
,..., 

çiio solene. se etectuaró nc dto lb dr _ o R G A o 
trumento mata moderno que extste l conente mes é . no seu gl'nCJo. c m• 

~ O complexo electro-técmco ae trans­
' m tssão especialmente estudado e cona- d N 
1 truido com um SIStema totalmente no- o -n s s a 

vo, coloca-o na vanguarda da1 cons· U U enhor da Fátima 
l 

truções congéneres A parte lóntca lói, l 
propositadamente também. estudada c 
adaptaaa ac ambtente e a C8~>UC•oade 
e reflexão sonora da. arupoe 11olndoe 

' do órgão. I rata-se de ctncc orailos 

l 
d••tm tos mas reuntdos no seu eou1h 
br.o Mnico-artlttt1co 

~ '\o coro encontram-se os órgiioe ll 
e III O 11 e o ma1s potente <omc ao· 
non dade, porque composto com os •e· 
;l iStO:! rundamentata do órgão .:.loastco, 
JSto e, cmco regtstoe pnnctpats. doa 

{ qua1~ do1s de ló pea 2 01tovas. duo- I 
d értmo ~ dec1ma quinta . um CheiO 

~
', grave de 5 filas , um Che1o <lRUdo de 
· 7, uma Cornetll' de 5. Ao complemen· 

to , que é toda a família de flautne, 
tendo por base um Bordiio de 16 pés, 
fazem coroa um bom número de ou-

! 
tros reg1st0! de pedal. CUJB base é um 
Contra-batxo de 3i pés O tubo ma.tot 
des e regtstc mede 11, m50 e pesa bOO 
qu1logramas 

O J1l óraiio encontra-se encenodo 
numa catxa de paredes duplas com 
Isolamento dtacuatico e mede nm de al-
tura por 3 de largura. A parede mte,. 
nor e de perstanas móvets comanda­
vete pele executante e perm1te obtCJ 
dos reg1stoe conttdos na catxtt cam· 
btantes de som que viio desde o lorte 

' no p1antss1mo !'<este órgio 01 rea•s· 
tos siic mutto vanados no cor e po­
tência; nele se encontram oe PrmCÍ· 

1 pata, o Eutómo. o Core de Vtolna. o 

1 O boe, 11 Tuba, etc.. Todos de doce· 
~ -claro bem marcado permtttndo ao 

l 
executante elettoe de som verdadctra­

. mente beloe. 
~ l)etru d o Cap ela-me» eetão os &­
' g-â<•s I l'v e V. O I. à esquerda. tem 

/. como base, pot potência de cor, G 6r· 
gão anbgo, com 011 sewt P rincipai8, 

~
1 C hf'ios, flautas, Mutações, etc. 11 de 

• mbre bnlh11nte e permtte com 1-ocili­
' dade mterpretaçõcs de mústca antiga, 

~
' O IV com os seus regtstoa moder­

noe e de esplêndido ele1to sobretudo 
r na cor: entre csaes regtstoa brilham o 
~ Clannete Orquestral, o Corne Inglês, 
( a Flaut11 de Juba!, etc., etc. 
(( O órgão V é o 6raiio-eco. Tem re-

~ (Continua na p6g. 2) 

Um único. 4~ S ótliol, • 11, ,., cima 4.t porta prhtcâp• l, é visível do 
corpo da ,,,.,.., COM lltN flch•d• de princl~i• de 16 pét e M eat•nllo, 

.._ ...- • ttt!Jo Maior peta 118 qwiloe. 
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Palavras de 
Primeiro 

um 
• 
• 

médi«!o 
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Das coniuntivites gonocócicas nos recém-nascidos 
IÕ. tal 1 unportâncio do sentido da 1 olho•, uma que urge nos primeiros 

Vl~t •• , que nas humanas c divinas le- d ias, outra que aparece nos primeiros 
Iras tempc •e lhe reserva o primeiro anos, ~mbas de muito Inte resse pelas 
lu~ar entre todo• os sentidos. Só quem suas possívei~ e ncfa ta, con •equên· 

• pc,r do, nça ou acidente perdeu este ciaa. 
in<'>'limávd dom, avaliará b em a ri· A primeira doença a que me refiro 
qur;z~ que repr~&.enta.m OA nossobo mansfesta-tle no t c-rcetro, quarto ou 
oliH'$: dcs nob integram no mundo quinto dia de vida - t:hamam lhe os 
qu,• no~ rodeia: neks se re rtecte o médicos conjuntivite d o!l recém-nosci-

' mundo que dentro d .. nó" se eo;conde dos ou conjuntivit.- gonocócica e te­
' - os olhos .~.o o rspelho da alma, sulta do contágio dos olhos dut.lnte o 
: prc.damn o .onhe• ido nfão. fustili- parto. Caracteriza ·a uma abundante 

1 
.tm·•c, por 1sto. os p.nticu lares cui- secreção, que se vê entre os pálpebras 

I dodo• e>.igido, por órgãos tão delica- tumefactas, especialmente quando as 
~ de e precÍOl!O!<. afastamos - os olho~ parecem fontes 
\ r- tt'~ cuid ado· , i•to é, a profilaxia de pus. 
' d.,, do .. nças ocu lares, deve iniciar-se Po1s bem, e•ta doença. pràticamente 
~ mesmo antes do nascimento. Há que extinta nas maternidades, é. quase 
~ fazer compreender às famílias dos sempre, evitável pela desinfecção dos 

. . ...- ... ~ 
~OZ DA f AT1Mh 

m~ios rurais e operários, em especial, olhos do recém-nascido com •olutoe 
que muitas doenças gerais e oculares de argirol (5%-10% ) ou nitrato de pra­
dos filhos se evitam com tratamento ta (0,5°{.. ), e, melhor ainda. de peni­
adequado dos pais. Ponto é que os cilina (2.500 U. por cc. ) e outrOJ anti• 
pms, e. sobretudo as mães durante a bió~ic0o1. Além dis•o. quando sutge, é 
gravidez, procurem o conselho médi- emlllt>nlemente curável, se o tratamen­
co. E não ~c desculpe 0 desleixo com to Me iniciar nob primeiros diaa ; caso 
n~ condições econ6micos: a assistência contrário, pode .>carreta r as ma1s de-

Órgão de Nossa Senhora da Fátima Grande Consola, vista de frente. 
Esta consola, d e feição artística, com 5 m anuais de 61 notas, faz vibra r 

ao todo 11 .00 0 tubos. Encont ra-se na nave da igreja. 

' munic1pal (médicos de partido). as sa~trosas lonsequências, mesmo a ce­
' """' do povo e dos p escadora.., n'l gueir.1 irre parável do3 dois olhos. É 
~ ca1xas d e previdência, etc., oí P.&tào esta a causa de 20% dos cegos ado­
~ com os seus médicos privativos, a quem lescentes ••m algumas zonas província­
~ grólndc massa da população portugue- nas. 

sa pode rá recorrer Rem fJUaisquer en- Não ~e esqueça, portanto, que 0 ,. 

o órgão de Nossa 
Senhora da Fátima 

lanho, dos quais o tubo maior pesa 118 
quilogramas. Os restantes, fechados 
nas respectivas câmaias, tê m a a ber­
tura voltada para o interior do templo, 
com persianas móveis manobráveis pe­
lo organista. O complexo destes três 
órgãos, cm perfeito equilíbrio com os 
11 c III , é controlado por meio da 
grande Consola de 5 Manuais e Pedal 
que se encontra na nave da igreja. 
E sta Consola de feição artística, encer­
ra em si, além dos 5 Manuais de 61 
notas, a pedaleira com 32, complexo­
mente 300 Comandos automáticos, 4 
Pedais Jc Expressão, uma para o cres­
cendo, etc. r az vibrar ao todo I I .000 
tubos. 

7 colectivas, 5 Anulodores·Uníssono, 
200 placas-registos, 4 Comandos ligá­
veis aos 4 Pedaia de expressão e gra­
duador para os vários trémolos. 

Além desta Consola e das que ee 
encontram junto dos órgãos 11 e lll e 
I , IV e V, há uma outra destinada a 
tocar ao a r livre. 

c:ugos. olh?s dos recém-nascidos têm que ser 
Com o pensamento nessas rlassea deslllfcctados logo a seiuir ao parto 

mais humildes, particularmente nas e que, ae nos primeiros dias surgir 
que vivem afastadas dos grandes cen- purgação ocular, os cuidados médicos 
troa, cu quero, hoje, chamar o atenção devem ser imediatamente requeridos: 
pora duas alterações patológicas dos nem d emoras, nem mesinhas. 

(Continuação do 1.• pág.) 

lmagen1, estampa• e todo• os ot• 
t lgo1 religioso~& hó u mpre grande 
.. rietlode na Uniáo Gráfica 
bo tfe Sonto Morto, 48 - LISBOA N. 

"Voz dtl Fátima, 
DESPESAS 

Transporte ... ... •.• • .. 
Papel e imp. do n.0 360 
f1anq. Emb. Transporte 

do o.0 360 ...... 
NA Administração •.. 

Tool ... ... ·-

5.695.732$95 
40.165$50 

2.640$30 
170$00 

5.738.708$75 
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SILVA PINTO 

DR. I. LALANDA RIBEI RO 
Médico dos Hospitais d a 
Universidade d o Coimbra 

ESPECIALISTA DE DOENÇAS DO 
CORAÇÃO 

ELECTROCARD I OGRAF 1 A 
(Serviços b residência) 

E METABOLISMO BASAL 
CONSULT:sosdo • • 9 horas 

Em COIMB.RA-das 14 às 19 horos 
-R. Ferre~ro Borges, 24-2.<> Tcl. 4950 
Em LEIRIA- às Tcrças-Feiros. dos 10 
às 15 horos - R. Rodrigues Cordeiro 
n.o l-l.o (à Proço Rodrigues Lobo) 
RESI DfNCIA -Rua X -Colhobé-

Tol. 4584 - COIMBRA 

Cru z ado s 
( contimtaçlio da r. pág) 

A alma cai fàci lmente em esterilizante ,.rotinismo; mas sabido 
)!so, porque não há-de chamar-se à vida de vez em quando, ~arudin­
Oo•:t fortemente por esforço dominador da vontade? 

Que se ~-aiha. ao menos, Q que se faz. O papel de papagaios des, 
foa do respetto que se deve a Deus, e do respeito que merece a nossa 
pr6pria dignidade. 

t Afanue/, Arcebispo ele Mitilene 

~DORES DE ESTÔMAGO 
~~~~~~~~, .-

f'li 'AU IHO I~UTiO f 1140TIIfAOA$ POit 

~ ~ I N D I G E S ·t Ã Ó..., ... ~. --... ~ 
Jil~pel'llllentê s6 tJMA OOSF. 
OE UACX.EAN BnANP 
STOMACJl POWOER. Elita re·l 
celta preparada cientlrlcamente 
a H via oom raplde:r: as Doces de 
e&tOmago, • Flatulência, a· 
Sennçllo de Ardor, as Nduseas 
~-•-Ao~ea cf!"~as a tndlg~~~.l 

WACLIAM 
. ~, eu"!) 
_ ........ PoMSM ... 

I 

,. .. 

gistos de arande efeito como o Oboé 
de Amor, as Vozes Corais, a H armo­
nia Etérea, o Corneta de carácter ale­
gre, a Viola de Amor, Flautas, Vio­
las, 20 Sinos, etc., etc. Este órgão per ­
mite oo executante obter efeitos ver­
dadeiramente característicos e de rara 
beleza. 

Um único dos 5 Órgãos, o 11 , é v1s1· 
vel do corpo da igreja, com uma fa­
chada de Principais de 16 pés em e.-

A Imagem Peregrina 
de NOSSA SENHORA DA 
FÁTIMA, no BRASIL 

CARANHUNS (Pernambuco}, 30 de 
Agosto. - A peregrinação de Nossa 
Senhorn tem continuado a eer um ver­
dadcJro triun{o por todas a~ terras por 
onde tem passado a sua Imagem Pere­
grina. Depois de Aracaju passámos 
para as dioceses do E stado de Alagoas 
- Penedo e Maceió - onde, tanto nas 
sedes d as m e$mas dioceses como nas 
cidades e vilas que visitámoe, foi um 
verdadeiro triunfo e um verdadeiro 
delírio. Pe los caminhos, quer viajás-
1emos de carro quer de comboio, as 
multidões deixavam tudo para vir as­
sistir à passagem de Nossa Senhora, 
quer~ndo todos vê·la e tocá·la. Mui­
tas vezes só podemos parar uns minu­
tos e mesmo assim já ficam satisfeitos. 

Não me consta que tenha havido 
milagre~ físicos extraordinários. mas 
os morais são às centenas. Há dias, 
numa terra da diocese de Maceió um 
ministro protestante converteu-se no 
dia e m que chegou Nossa Senhora c 
,.,o dia seguinte, no meio da rua , quan­
do a Imagem j.í ia no carro a partir 
para outra terra, fez um belo discurso 
o Nossa Senhora. 

Muitos que se diziom católicos, mM 
que não queriam saber do confissão 
conf~ssaram·se e foram comangar, con: 
ve11C1dos d e que o deviam fazer, por­
que, como eles diziam eram atraídos 
~ar~ i!,o por uma f~rça irresistível . 
Entre estes conta-se uma família dum 
portuguê$, onde estive hospedado em 
Maceió, cuja sogra fez a J.a comunhão, 
n criada confessou·se pela primeira vez 
e o marido e esp<m~ depois de 20 ou 
30 anos. Que alegria reinava depois 
naquela casa, e que satisfação todo~ 
mostravam depois destes aclos r 

Têm·ae realizado mõlgnlficas recep· 
ções e grandiosas procissões, em que 
tomam parte Bispos, Governadores e 

. autoridades civis e militares além de 
~ grande• multidões, vindo da cidade 
1 onde se está e dos lugares onde se 

{ 
nã.:> pode ir com a Imagem. 

P, Manuel Marque• doa Sanlo• ... .... .,......,.. .,......., e ..,. • 

Nesta Consola o artista tem à sua or­
dem dispositivos moderníssimos como 
sejam as 42 Combinações parti~ularea, I 

Construído, como já noticiámos em 
Pádua, Itália, pela Casa Ruffatti ~ seu 
fabrico representa 8 meses de tr~balho 
da Famrlia Ruflatti, 3 irmãos e of ir· 
mãs, e 45 operários especializados. A 
montagem levou 3 meses e nela se 
ocuparam além de Mestre Ciuseppe 
Ru~fatti, 4 operários de categoria su­
petlor. 

M. de F. 

GRAÇAS 
••••• 

CURA DE MENINGITE 

D. Palmira de Jesus A/011$0, o:a.­
lhaa, Tomar, escreve: «O meu !llho 
Luciano teve a.os cinco meses uma me­
ningite. O médico cbqgou-me a. dizer 
eJgumas vezes que o meu filho, se che­
gasse a homem ficaria Impossibilita­
do de trabalba.r, por ter a coluna ver­
tebral sem reacção e Que nem lhe nM­
cerlam <>& dentes. Cheia de !ê, reconl 
a Nossa &enhora, fazendo uma nove­
l i& e ped indo OI'IICóes a várias pessoas 
Pt·ometl levar o menino a. Fátima e 
dar uma esmola. Pensei mesmo em ir 
à Fátima no dia 13 de Agosto de 1951 
para. all pedir a cura do meu tUbo. 
Não pude, porém, H' por terem adoe­
cido a. minha mãe e o meu marido. 
Nito perdi a. esperança e d irigi-me à 
Igreja da freguesia., acendi velas Junto 1 

da lmaiem de Nossa Senhora da Fá-! 
time., rezei o terço, precisamente à • 
hora cm que na Fátima era. dada a 
bênção aos doentinhos e pedi à ss.m .. 
Vl.rgem a cura do meu filho. Quando 
cheguei a casa, o menino dormia pro­
fUndamente, acordando só da! a algu­
mas horas. Qual não tol o meu espan­
to ao vet· o meu fUho curado! Já. lhe 

· nasceram os dentes. Já anda e Já diz 
alguma coU;e., parecendo ter Juizo. Fui 
à Fátima agradecer a Nossa Senhora 
e deseJo tornat· pública esta grande 
graça que ela me concedeu. 

Tudo Isto confirma o Rev. P.• Ar­
tur Dinlz Alves de Almeida, então pá­
roco de Olalbas. 

DO CÉU 
•• • • 

minha ll·mji fez uma rigorosa promeSI!l6 
a NOBsa Senhora d11 Fátima, para que 
as InJecções chegassem a tempo e des­
sem bom resultado. Com admira.çito 
gera.!, em oito dias as LnJecç!Ses che­
garam. Sucedeu que principiei & le­
vá-las num sábado, e no sábado se­
iUinte Já lhes sentia os benéficos efei­
tos. Paasad<>& seis meses a ou1·a era 
completa, dizendo o médico que ti­
nha sido uma cura extraordlnária, re­
cusando-se no entanto a fazer qual· 
quer declaração por escrito, porque 
não era católico. Melhore! também du­
ma fístula que foi a causa da lnfec· 
çllo». 

Tudo Isto confirma o .R.ev. Pároco 
de S. Bartolomeu, P,• Joaquim BOI' 
ges Dias de Menezes. 

FICOU CURADO 

o. Armanda Rodrigtte~ Hugo Borges, 
Pampilhosa do Botão, eacreve: «Adoe­
ceu o meu Pai em 20 de Agosto de 
1946 com a febre das ce.rraças Que • 
originou uma bronco-pneumonia. o 
seu estado era Uio grave que tol pre­
ciso &pllosr-lhe balões de oxigénio. os 
médicos rece1-vam seriamente pela sua 
vida. Cheia de té e de esperança pedi 
a NO&S& Senhora da Fátima Que s&l­
vasse o meu Pai, prometen!lo 1r com 
ele no Seu Santu4rio e tornar públi­
ca a. graça na «Voz da FAtima». A mi­
nha prece !o{ atendida. o meu Pai 
ficou cw·ado e por isso no ano da 
coroação de Nossa Senhora fui com o 
meu Pai à Cova da Iria, no mês de 

CU RA EXTRAO RDIN ÁRIA I Maio, agradecer tão grande graça que 
é contlrma.da pelo Rev. Pároco que 

D. liermínia Teixeirc.• ele sonsa, s. cntito era desta freguesia, P.• Joaq_ulm 
Bartolomct~, escreve: cA 25 de Janeiro I da Costa Gamelro e pelo Ex.mo m6-
de 1949 enconh·ava-me multo doente dlco assistente, sr. Dr. Abel da Silva 
com uma ln!ecçito pulmonar, d izendo L lndoJ. 
o médico Que só poderia melhorar 
com streptomeclna. Era dlficll entilo ;:;s = ;:;;:;:::;:::::::;: : : :: : : 2:: : = g 

consegulr tal medicamento em Portu­
gal e era de recear que e. demora de 
t al medicamento em chegar da Am6-
rlca me fosse fatal, Fol então que uma 

I I 

Quando precise de um jornal 
diário, o católico deve pedir 
sempre as «Novidades• 

.. 
•• 

., 
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CRó N I CA IA. Peregrina~ão CONVERSANDO 
de Setembro, 13 _ 

A foll1a agrícola do Instituto Nacio- tá calculada em 4 183 000 d e quintnis. 
na! de Estatís tica, com o estado d a , Excede .\ média do~ últim o$ d ez anos 
culturas e m 31 de Ago• to pnssado, pre- cm 3.7 por et nto, " é inferior cm 26,7 l' 
vê para o milho de seque iro um a u- por <"<'nlo à do r~no pa~•ado. Da ba­
mento d e mais de metad e (56,2 por lata pode-se d izer o mesmo que da ce ­
cento) sobre a média dOii últimos cm - \'ada , q uanto no a umento da produ­
co anos; par a o feijão d e sequl'iro, um ção q ue não q ua nto às consequências 
acréscimo de qunse um terço (32,9 por pa ra p rodutores e con•umidorcs. 
ce nto) ; para a batata d e regadio, qua- Do precioso tr igo d iz a fo iTta que se 
se um terço menos (77,3 por cento); a va lia, n uma prime ira esti mativa, a 
para o milho de regadio pouco mnis prod ução em 4.183.000 d e qu intais 
d o qu<" a média dos últimos cinco nnos (cerca d e 50 quilos por ha bitante ). Es­
( 6,4 por cento); para o feijão de rc- ta produção é superior em 27,4 por 
gad io, mais um sétimo: para o arroz, cento à méd ia do último d ecénio, e ' 
m a is u m quarto. T ud o is to e m rclaçiio inferior à d o ano pasoad o em 9,4 por I 
à média dos últimos cinco anos. De cento. A colheita de centeio foi ava- . 
o.~zeitona h<\ m etade da média d os ú l- l inda em 1.729.000 de quintait. - m a is 
ti mos cinco a nos; d e u va, h á um pou- 22,5 por cento d o que a méd ia do ú l­
co ma is d e m e tad e , m as não chega timo d ecénio e m enos I I ,7 por cento 
aog dois terços (64,2 p or cento ) da menos do q ue no ano passndo. 
m éd ia dos m esmos cinco anos. Finalmente vem o grão d e b ico cuja 

·: Quanto à azeitona, não admira por- p rodução é avaliada e m 197.000 hecto­
que é ano d e contra-safrn . 'A respe ito litros - m a is 11 ,9 por cento do que a 
d o vinho é bom lembrnr que o lavra- média d os últim os d ez anos e m enos 
dor e m regra vende me lhor e faz m ais 19,8 por cento do que no ano ú ltimo. 
dinheiro q uando há pouco do que l d · · o mp nra n o as estima tivas pa ra os I 
qua ndo há m uito. g eros aind a nã o colhidos 'com as dos l 
• Quanto aos géneros já colhid os, já colhidos, vê-se que o a no correu 
d'Veia, cevada, ba ta ta d e sequeiro, tri- lh · ôd' d me or par~ . os m a1s _ser lOS, o ·q ue 

1 go . centeio c grão d e bico, houve de pa ra 08 m a is temporoes. 
, tudo menos do que no ano passado; e, 
m a is do qu e na mé dia d os últimos Quanto nos g;>dos, por causa da fc-
d ez anos. bre a ftosa, as fe iras estiveram quase 

A ssim , d e aveia , avalia-se em d esertas. 
2 .850.000 hectolitros a produção pr~- O Governo acaba d e publicar um 
vista no mês anterior, ou seja, ma1s plano d e fomento que de ve trazer 
15,6 por cento do que no último decé- grandes be nefícios para a lavoura. O 
n io (1942 a 1951) e m enos 7,6 por plano te m por fim principal da r Ira­
cento do que a colheita passada. balho e me lhorar o nível d e vida da 

A produção d e cevad a é calcula da povo, d esenvolvendo a a gricultura e 
e m 1.880.000 hcçtolitros , 0 que dá I as _ind ústrias . . A s obras. ~e fom~nt~ 
mais 44,5 por cento do que a média agncola prev1sta.s_ be nef1c1am pronc!­

, do último d ecénio ; c m enos 3 ,9 por palmente as re g10ea a que. se de~h­
. cento em relação ao ano passad o. Es- nam. ~s obra~ de foment? . mdustroa l , 

tes dois núme ros m ostram quanto tem essas e que vem a be ne f1coar toda a 
crescido a produção da cevada nos úl- lavoura , se: forem realizadas. como é 
timos a nos. Isto teve a s suas conse- de esperar, com acerto. Só aume ntan ­
quências sobre o pão, d e que a inda do .a. produção industrial se pode be-

' havemos d e tratar um dia. nef1c1ar a lavoura , porque é com os 
A colheita d a batata d e sequeiro es- produtos d as indústrias que a s cida d es 

pagam à lavoura os géneros que esta 
0 w w n n - lhes fornece. Se as indústrias produ­

Devo~ 

~KO LV NOS] 
o brilho dos 

meus dentes. 
a saúde da minha boca 
· e nálito impecável ~ -. .. -. ---..... 

• 
A espuma super • activ:\ de 

K o L Y NoS elimina os ácidos ~ 
combate a clrie dos- dentes. E, 
K O L Y NOS dura muito m:u·s..:.. 
basta um escasso cenúmetro de 
cada vez. 
PI'O<ure kOLYMOS hoje tnumo, 12$50 • 

• ~ 10~~------.-----------------

zirem pouco, não pode a lavoura re­
ceber muito, porque ninguém d á o 
que não tem . e por isso que nos niio 
cansamos d e dizer que é d esenvolven· 
do a s indústrias sãs, aquelas que po­
dem viver por si, sem as muletas do 
Esta do, que se protege mais efi ca%­
mente a lavoura. Agora as indústrias 
que só vivem à 4ombra das pautas e 
cuja c:riação, em vez de baratear os 
produtoe, os torna mais caroe, essas 
não beneficiam a lavoura, nem o pú­
blico em geral. Bene ficiam os donos 
e mais ninguém. 

Pacheco Je Amorim 

Tiraoem da Voz da P4tlma 
no mês de Setembro de 1952 
Algarve ... ... . .. 
Angra ... ... ... 
AYeiro ... ... , .. 
Beja ... ... . .. .. . 
Braga ... .... 
Bragan~a 

··~ ~ .. 
Coimbr~ ... ... . .. 
tYora ... ... 
Funchal .... ···: . ... Cuarda ... .... ... 
Lamego .. , .... " . -~ 
Leiria ... ... ... 
Lisboa ......... 
Lourenço M a r-

ques 
Portalegre .... 
Porto ... 
Vila Real .. c , .. 
Viseu ... ... ... ... 
Estrangeiro , , , .. , 
Diversos , • • • •• ~ •• , 

... .-.. ... ... ... , .. ... ..~ ... 
~·· .. , ... , 

~., ~. •i( .... =···· 
.. .. 
19.002 

1.300 

.., ... ~·( 

,., .... 

•... t. 

7.573 
16.714 
5.631 
4.354 
~0.088 

5.435 
9 .354 
4.479 

11.182 
8.362 
9.014 
8.424 

20.302 
7.800 

40.199 
13.411 

5.787 

218.108 
5.680 

1 0.211 

234.000 

rconlinua~õ· da 1.· pág) A MORAL E A UNIDADt:. 
c< r Rtcordou um pon to essencinl d es­
, ... ,\ 1c:n~agem : tr,tbalhar pela paz na 
terra Refe riu ·se à necessidad e da re­
cotaç.\o do terço do Rosá rio. Recor­
dou a viagem triunfa l d a Imagem d e 
Nossa S en hora da Fá t ima pe las di­
' .-rsa• parte• do mundo. 

rez votos pel,. r econciliação da Eu­
ropa. Mas. para que e la se realize, é 
n.-ce ••ário qu e cad a um de n6s cum­
pra O< seus d everes de cris tão. 

F ina lmente, a ludiu à conversão d a 
Rússi,, prometida por Nossa S en hora 
d a Fátima e d eclarou que a d evemo& 
p repa ra r pela nossa própria conversão. 
Só a s im conseguiremos rasgar a cha ­
mada o cortina d e ferro• . T erminou 
por rep etir a frase do Senhor Cardeal 
Patriarca d e Lisboa: c Tudo o que 
Nossa Senhora fez por Portugal é o 
p enhor d e tud o o q ue Ela fará pelo 
m u ndo inteiro•. 

A ntes d a Missa d os doentes, como 
d e costume, r ezou-se o terço e r ez-se 
a procissão d e Nossa Senhora na qual 
se incorporara m também os peregri­
nos estrangeiros com os seus estan­
dnrtes. 

Os doentes inscritos assis tiram a es­
te pied oso a cto em lugar rese rvado, 
no fundo da esca daria d o R osário, e, 
no fim do Santo Sacrifício, receberam 
a bênção individual do Sa nt íssimo 
Sacra m e nto que lh~ foi d ada p elo Se­
nhor Bispo negro d e Rua nda . 

A ntes d a bênção dos doentes re­
citou-se a fórmula d a consagração do 
mundo inteiro ao Imaculado Cora ção 
d e Maria da a utoria do Santo Padre 
Pio XII. 

Em seguida, cantado o Tantum er­
lfO, d eu-se a bênção eucarística geral. 

O S enhor Bispo de Leiria apresen­
tou à multidão o Senhor Bispo negro 
do Congo Belga e o rev.0 sacerdote 
que esta va em Moscou quando ali che­
gou uma es tátua d e Nossa Senhora 
da Fátima . Este sacerdote é francês 
e cha ma-se João d a Mata Thomas. 
Há d ezoito m eses que deixou o car­
g o q ue e xerceu dura nte quatro anos 
d e Adminis trador a postólico de Mos­
covo onde substi tuiu p or algum tem­
po o rev.0 capelão da igreja de S . 
Lurs dos franceses nessa cidade. 

O Senhor D. José Alves Correia da 
Silva rezou uma Ave-Maria pela con­
veraã o da Rússia e outra p ela conver· 
são dos povos d e raça negra. 

Durante a bênção dos doentes, em 
que o povo rep et iu as invocações do 
costume com todo o respeito e devo­
ção, levou a umb ela o S enhor Em­
ba ixador do Brasil em Lisboa, trans­
Ferido há pouco pa ra Londres. 

Durante os actos religiosos oficiais 
do d ia 13, do m e io-dia em diante, o 
tempo conservou-se bom. 

As cerim6nias terminaram, como 
sempre, com a procissão do cAdeun , 

Vi1conde de Montelo 

Pó ou Comprtmldcm eis o 

remedio de alivio imedlato para 

a azia. arclorea e ~ .... 

cte-.stômaJO. 

O excesso de aclde:r no eat6maco 
que causa aw lnctlsposicõe' 
pode neutraHzar.,. ceM a 

MAGNÉsiA -BISURADA•. 
Composta de elementos bem 
doseados. " 

MAGNÉsiA -IUSURADA• 
suaviza ~pldamente u paredes 
irritadas do seu est6maco. H 

MAGN~SIA 

•atSURADA' 
DIGESTÃO ASSEGURADA 

I 

DA IGREJA· CATOLICA 
U m jornal inglês, - o Times, -de 

19 d e Ago~to, dava a notícia de que 
representantes de vários religiões se 
reunira m em Londre~ pa ra. diante das 
ameaças d e nova guerra, format e m . 
entre si, um o1 frente uno ca d e d efc•a 
comum . 

Nesta conformidade \'Olnram por una 
nim idade u ma moção nos segumtee 
termos: 

cP ara q ue o Mundo ac torne paco/o 
co é e ssencia l criar u ma lei interna­
cional, levando-se a maior parte da 
humanidade, pela persua~ão, o reco­
n hecer uma lei moral fundamental, a 
que ningu.!m, impune mente, pudease 
deixar de obedece r, e a ceitando-se o 
princípio de que o homem foi criado 
por um Poder Supremo, Autor e Jul­
gador Ja eu a exiet2ncia•. 

Diante d esta moção, um jorna lista 
português d e notoriedade, observou 
med itando em comentário sobre ela, 
q ue as d iferenças d e ideolo~rias reli~rio­
sa s é que m ais contribuem para oa 
d issídios entre os povoa, e que, a lém 
d a humanidade crente num Deus Cria­
d or e julgador, há ainda a humanida­
d e d oà_ que não são religiosos pelo 
.. e u ateftmo e pela aua incompreen­
são das noçõea de oerdade ou de men­
tira». 

Devemos , portanto, - a crescenta, -
compreendet' na mesma frente , a que 
alude a moção, também os nã o reli­
giosos pelos motiv08 referidos, m as por 
um princípio diferente, - o princípio 
Ja interdependlncia de todos oa ho­
mens, - esperando-se a eaim, duma 
evolução de milénios que se cheg ue 
à pretendida uniformidade na m oral, 
na razão e no pensamento. 

Nesta orientação, impossível condes­
cender. Impõe-se a inte ira re pulsa. 

O espectáculo de insociabilidade dos 
modernos Estad os comunistas é a pro­
va exuberantíssima d e quanto é vã a 
interdependência doe homens, sem a 
fé em Deus e dispondo, para m ais , do 
Cio da consciência que é a liberdade, o 
seu poder de iniciativa o virtude. 

Do que isso mais vale a interde­
pendência dos s impiC41 animais, por­
quanto, nesses, oa instintos, as leis da 
natureza , bastam a ligá-los, na aun 
existência, uns aos outros: ao paaso 
que a interdependência dos homens 
sem a fê em Deus, pode levá-los, que­
rendo, a Yiolar 11s leis morais, que lhes 

nn e .......... ..,...., 
LIVROS RECEBIDOS 

NA REDACÇÃO 
•A• Apariç3ea Je Fátbntu, por Co1ta 
&ocltodo, ediçlJo tle •Portugal Edito­
ra•, L isboa 

Este trnbafho do conhecido hisloria­
dor veio enriquecer a bibliografia d e 
F6tima com um estudo crítico e bem 
provado do grande acontecimento re­
ligioso do n088o século. Esti lo claro, 
fluente, sereno, expurgado d e lendas 
que a imagina ção popula r criou. Es­
capou, porém , ao ilustre a utor n arrar 
um acontecimento que empolgou o 
mundo cat6lico . A a come morações das 
bodas de prata das Aparições em 1942 
com a radiomenaage m do Santo Pad re 
Pio XII, no fim da qunl Sua Santida de 
consagrou o mundo ao Imaculado Co· 
ração de Maria em conaequência de re­
petidas petiç6es da Irmã Lúcia, à 6ni­
ca aobrevivente dos trh protagonistas 
da Fátima. Está de parabéns, entre­
tanto, o iluetre hjstoriador por m ais 
este trabalho que •eio aumentar a bi­
bliografia da Fátima, 

Agradecemoe oe exemplares envia­
d~. 

C. de A. 

MEDALHAS 

são e xcl usivas , e ainda as p rópnaa h·« 
d a natureza, a que Ob .;om ples an imai•. 
não pode m subtrair -<- incorrendc, 
con:'eque ntententc. nas terrív~i· !;ln 
ções '-\ quto ~ssa v1olação está ~ujeJtil. 
e m m ,•no'!cabo do seu ckvado destino 
na ordem do Unovcr•o. 

Ape lar p .tr.\ uma t·volução d~> nod.:­
mos ~ ,, b,tfar o t·spírito humano na 
órbita p erene d o •ua consciê n• ;,, c 
a p licar ao que , por e""enci.l, ni>o i· 
m ateron l, as leis da na tu reza físico.~, ~ 

Por i•-do, a mornl , que o é a \ a lu. 
te m a cstobilidadc: do espírito c c I 
sempre d e aphcar, sob todos os seu s ,

1 

asp ectos e condiçõ.,s, d e.;de que o ho 
me m foi posto sobre a terra. 

A moção d e 19 d e A gosto em Lon­
dres só ae comp reende como m eio d ·· 
contacto entre as vária s religiões para 
m e lhor se poder chegar a o conheci­
m ento dn Moral e da Unidade da Igre­
ja Ca tólica , porquanto, d entro d esta , 
se e ncontra , afinal, inteiram ente reali­
zado, o objectivo que aquela m oçã o 
te m em vtsta. 

A m oral d a Igreja, integra l p ara a 
vida , ve m d os começos da humonidd­
d e por preceitos d irectos de D eus e 
d ela se lobrigam, m ais ou menos, -.es­
tígios, nas tra dições d e todos os p ovos; 
aparecem d epois escri tos nas T 6boas 
da Lei dadas por Deua a Moisés no 
Monte Sinai para ficarem à guarda do 
povo d e Isra el, e teve, há 2.000 ano~. 
o divino complemento da p regação, 
exemplo, e milalrl'C41 d e J esus Cristo, 
cujo depóaito foi confiado à Igreja Ca­
tólica que, pela sua unid ade, •em 
igual nas outras religiões, assegura _a 

continua ção da aun integral ida d e a tra­
vés dos sé culos. 

Ao contemplar-se a Mora l e a U ni­
dade d a Igreja Cat6lica vê-se clara­
mente que Deua vive e que a huma­
nidade vai a cam inho dos sup eriores 
destinos a que foi cham ada. 

A . Li no Nelto 

• u .....,.._. •• n er 

IMPERIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Reis, 173-ll 

.LISBOA. 
Setim muito bom ........ , ~· ... ... tJt OO 
Crepe china 1.• qualidade ... ... ... ... 12$00 
l..ençoio c/aiour t,m!M) x l,m2S ... ... ... 33$01) 
l...ac;oia c/aiour J,mSO X 2,m5() ,., ... ~2$00 
l...ac;oio c/aiaur l,m40 x 2,ta.40 ,.. ... 32$00 
l..ençoia c/aiour l ,m.f0 x 2,1D2D .. , 28$00 
l..ençoi• .... ". COI t .msox2,mso ... 47m 
TraYetoeiro. cual bom pano ... I t ~ 
Tr ... eaaeiro. barTA cor, aiour .,, 12 5~ 
Tra•ee.eiroe peaeoa ••. ••• ,., ... 7 OU 
Almofadao de aetim, flore. ... ... 2-4 
Almofada caaal aiour ... ... ... _. Sf.'ill 
Almofada caMI bana cor ... ... fí JO 
Almofadao, aiour cama I pe01oa 4$00 
],.oo cama caaal ban a cor ... ... 10$00 
JOI'o• cama bordado a eor ... ·- 16$00 
Joa-oe cama bordado a bnoncu ... 65$00 
Cokhao oeda deacnho cenlro ... ... 90$00 
Colehaa aeda adamaocada 72$ ... r: 11}$00 
Colehat catai 11damaoc:ada . . 6!1$0ll 
Cobertorea J>euoa, redame ... ... 22!i :u 
Cobertoreo catai rama11ena ... ... 1!7$;)() 
Toalhaa ,.,... I >'. t c/ IJUardn. ... 12$011 
Toalha. l ,m20 x J,m20 ~ auard ... ... 16$00 
Toalhao rooto, 10$. 12$, 6$, 4$ ... e ;,$t O 
Toalhao rqalu ntuito boao aiour 13$•10 
l.ençoo cabeça , i mi lar Jã ... ... ... .. ~i $50 
Lenço cabeca algod. eoc:uro• ... ... 7$.'ill 
Lençoa acorgete fino .. . ... . , . ... .. . ~SSOU 
l..ençoa mi o homem 4$, 3$. 2$. ... e t$80 
Lencinhoo o•nhora 3$, 2$. 1$50 .. e 1$01) 
Cuecaa boa malha ete6cia ... ... 7':.tl 
Mciaa Hna 1eda -20$00 .. .. ... ... e 17$1'0 
Meiaa ceda aaae reclame 10$ ... ... e SJU() 
Meiaa eoc:6cia 10$00 ... ... ...... ... r 1\$00 
Soquetea ll muito bona ... ... ... ... 7$50 
Meiao vidro 22$. 2j$ ... ... ... ... e :;&$00 
C.miaolu meia manaa 10$00 ...... r 8$00 
C.miaolu eac6cia oem manaa ... ... -4$00 
Cuecaa, homem, attiao bom ... ... ,.. 9.$00 
C.miaaa J>Opelinr, ri"Clame 48$ ... e ~$00 
Pell&'ao fonaa deoenhoo, 9$00 ... e lfl$tJO 
Pcuaaa homem fant. 8$, 6$, 5$ ... e -4$00 
Pulover lã, 2 facca homem ... "' ... >40$00 
C ilette Iii fantasia ri•caa ... ... ,., ... -40$00 
Combinaçéleo flanela 2 J;>êloa ... ,.. ... 2 1 ~111) 
Luvaa 1ricot, rm J;; fina . . ... ... .. . 12$50 
Linha branca, meirt n " 12. Kol. . Sj$00 

Prouína"a ~ Ilho• t'nuiomoa tuclo o 
contra reembol.o 

RELIGIOSAS 
OISlnodos pelo escultor Joao do SRvo: Nosso Senhora do F6tlmo - Nosso 
Senhora da Concelç6o a Nosso Senhora de Lourdoa - Nossa Senhora <r. F6tlmo 
e S. Coraçllo de Jesus - Virge m do Pilar • Soorado C«~o do 'esus -
&c:opul6rlo o Sento T ereslnho e Mo ter Doloroso - Santo Ant6nlo a Ec:ca Homo 

- Rolnho Senta Isabel de ouro e de prato 
Encontram-se Cl venda no SANTUÁRIO OA FATIMA 



FRANCISCO E JACINTA MARIO 
D. Maria Srlveira RmnO$, Tortoz.en· 

do. tendo recorrido à Jacinta Morto, 
pedindo o bom resultado dos exames 
dum aeu sobrinho, vem nlfladecer n 
graça alcnnçada, c envin 5$00. 

DÉCIMO ANIVERSÁRIÓ da Con-sagração :\ 

do Wundo ao Imaculado Coração de Maria : ~ 
1 

No próximo d ia 31 de Outubro fará 1 O anos que Sua Santidad e 
Pio XII consagrou o Mundo inteiro ao Imaculado Coração de Mar ia , no 
25.0 Aniversário das Aparições da Fátima, em llngua portuguesa e numa 
radiomensagem dingida ao povo portuguê 

~ ~ 
D. Ana Maria Sanloa Machado, El­

vas, recorreu à Jacinta Marto pedindo­
-lhe duas graças, e como foi atendidn, 
envta 40$00 para a sua beatificação 

D . Maria TereM~ Correia, Lisboa, 
alfladece à Servn de Deus Jacinta Mar· I 
to e o Santo António de Liaboo, vá­
rias sraçaa que atribui à sua mterces• 1 
tio, especialmente uma if!aÇll que snl­
vou c. eeu lar da maior dna a ngÚstias 

Convrdamos calorosamente todos os fiéis, comunidades religiosas e 
associaçõe~ de piedade a comemorarem esta data, renovando a dita con­
sagração, em oúblico e festivamente, podendo ser. ou pelo menos cm par­
ticular. E o que é mais, a procurar compreender essa consagração e a vi­
vê-la generosamente numa vida inteiramente cristã e marial. 

Tanto mais . que o Padre Santo, oentrc de esp~ito e das palavras da 
mensagem da Fatrma. acaba de consagrar a Rüssia explicitamente ao mes­
mo Imaculado Coração e nos exorta a todos a orar pela salvação do 
povo russo. 

D . Maria do Carmo Prata, Lisboa , 
lllfladece uma a:raça temporal alcança· 
da por interceasiio da Jacinta. 

NOTA IMPORTANTE 

-
NOT~CIAS 

/ Proces- de Beatificação de Jacinta I 
Por d.terminaçlo da Santa ~. os 

e Franctaco Morto têm de correr sepo· 
rodamente. Po1 isao, é de todo a con· DO SJl.~TUÁRIO 
veméneta que as graças em .,rdem a 

O UIVO OE Da:"­
fRANCISCO MART<. 

A • ·• Otímpta quana mancar o li · 
llao FAACi8CC r~~paaentar aa • .,,.lhaa pe· 
ra •ma ,_da da fia T CT- - • ' o· 
,_,. 14 craa ~,. .,ão te 118-t - .vo­
raao& noo ,. enllncr o •oobar ";;' 
0011 .....,.a 16, nõo ae'lhoroo A me,. 
clá..tbc uma IDpoaa, e diz: - •.l:.ntô~ tL 
fllo .., ... o owt te .,,.,cto '• 1- ran .,.,,' 
o~ mae antea !01 oedu lir<'ntt 
~ tla que o autonzou. ~om . ·ono rrt 
de W SOZinOO, eUC~ndc dep'>IP ti QUI' 
a Ucia lo.. tambem 

.. ,. 811~ _ peornao-lne que intcr· au .. Seatificaçiic se peçt~m não eoe dota 
_edesae 1unto da ~a Senhora, pera Servos de Deus em conJunto, ma• 
eu po<1ef vet mtnha mie com1ao e me· umaa ao Franctaco, outras à jactnta PERECRINAÇÃO INTERNACIONJ..L 

1a da Comunnio. E lembre•·m~ de lliau se cub/icarõo, o não tte• am co· DE RUÃO E DE EVREUX !FRANÇA) 
FrancriCO. talvez por eabe1 qut- a aua .01 ncepcronoia. graças atributdaa ao.e 
lrmõ.zinha tem murta. :na11 pedido. 8 dor• Sert)Oa de Deus j l'lo dia 24 chttaou ac Santuario uma 
apresentar a l'\osae St-nhora. Por 1880, 

1 
~~·inaçio com~ta de 170E._ peaoae 

tooa• ae mannõP lhe diz•a: •fronc••· 1 I toceaea .0~ n.uao t' de vreuJ e 
oumno, tu que oepor• daa .. pançõet Agradecem gr4Ç41 e anoram esmola• 1 que b~ra p~eat~d~ pordMona Marttn, 
oe !'losae Sennora na Cova da lna nic para o Beotijicação dos Serooa de Oe11s nrce tape e uac e !' qual taZI&!fl 
voltast~ p vrver com outro deae)o qu~ Froncraco e Jaernta parte Mona Gaudron, bts~ de Evre~, 
nic toue o de conaolat o Coraçic me· e Mo~s. Lemmomer, bispo au:rnhar 
aoeoc de Jesua, pt'de a Noeea Senhora j P. Arménio Alvea Pinto, Mor• 50$()( d~ Ruao alem de 30 aacerdotea Oraa 
esu• 111a-..a e Ell' hcara contente com Manuel da Silva, Monção •.. 20$0C ruzou .a perelfTmaçAo 0_ Rev. C6neac. 
mail urna alma oue ~ nio per~u• Anón1ma, Riacha. ... l0$0( M Bnsmont.t-r, de R;uao 

L.iftda liçio • de-te rnençe de no"r ... ~ - Ete.-trvamente, na Prrme1ra Sexta- D C.rmen Juatina &rboaa, Or. pereif!moe asallhram à M1s11a CC· 

·ftt~ra de Aa-oste Ja eu tive ~ lflande Senhora da Hora ~SOO ~brodad 8 m~ra noite pelo Sr Arce· 
~lesrria de recebei a Sasrrado Comu- João Ferreira, Vilar de Figa., 11~ • e dRu~~· e Setomaram ~rte na 

,. .. 1!1.1' ... ~ ATRI8UIOAS AO SUVO • d d • B 25$3 proctsaao e :~osaa nhora '-"'outros -~ nhao ao la o e manha mae, po1 c oue arcelc.a ..• ... ... . .. ... ... t p 1 d . 1 
OE DEUS venho pilbhcamente agradecer a ara- D. Maria de Jesus, Barceloe 15$00 re a M~ e mutc: jcddot";. ce e~Jn· 

/oH Hodngua• , 
8

,,. Lo1voe " ;a recebida e envro 20$00 para • ava D. Maria da Conceição F. Ri· ram ISsa na pe 
0 08 

parrç es 

MONS. UMBERTO MOZZONI 
cL.eo. eacreve: •l endr eu perc!rdr un• beatif1caçàot · be~ro, Barcelos ... ... . . . ... 10$00 
docvmentoe rutvta o81t,.ntr .. mpo. •em D Marra de /eau• Solemo Mar,oe/ D . Mona Augusta Menez.ea. 
qae elea aparece.,em .. more m .. .,~ ( Ata/aiJa), Rua de Carmo, 7. Santo· Barcelos ...... ........... . ';$00 I 

O Coneelherro da l'lunciatura Apo~ 
r- ao Serve c:.t- Ut-u!' • ranr 1str rém envra 800$00 pera a bt-·>llfrcaçãc D. Célia Ferreiro Cardoso, 
pGI tel vieto nc JOrnal uma graç.J •riin do FrancJeco, pot lhe ter alcan~do 1 Barcelos ... . .. .. 

SSOC t61i::a àe Liaboa, Mona Umberto Moz.. 
z.o;u comemorou no d1a '' as auaa bo­
dM de prata aacerdotaia rez.ando MLl· 
aa na Capelo daa Aparrçoes 11 oue a•· 
sistiu Mons. Marino Maran1 que p!o­
leuu uma nomilro em •tahono. lalnndo 
em portua:ué~ Mona Mendes Cio Car· 
mo, da Gunrda. Muita• peaeoas da la· 
mília de Mona. Moz.zont asSistiram ac 
p1edoso neto, bem como alguna aa•er 
dutea de Macerata (Itália), terra da 
naturalidade de Mona Mozzont. 

tica que lhe era at11bulda T .. mbém eu uma lflaça de ordem temporal pedida D. Maria de S. José Roclri· 
(u1 tmediatamente atend•d• LOm c em novena e medtante promeua A guea, Fonte Lonaa ... 40$0(i 
apacecun~nto dos rer endoe docum .. n lfTOÇO lor alcançada ao quarto dia da 1 D. Maria do Carmo F. Pi-
toe En•to, come promell ZOJ.OO. P• novena. i mente!, Barceloe ... ..• 100$0( 
ra a auo beetJlrcaçdn• O. Mario Garcro Fernondea, Riba· D. Maria Joe~ de Faria M. 

O meamo Snr os~ >{ &rllh .,.,, ·~ mar, t..ourinhii. asradece a araça da I Coutinho. Póvoa de Varz.1m 

I ve arnda: ol:..atanc.t: por11 aer suraadc curR dos aeus olhoe lfTaÇII ou• atrtbut- Anónimo, Barcelos .. . 
Anlaénl() Vaz Ferreua ó~ Lo1"os Vr ao Servo de Deua Francrac> Mano a ' An6nimo, Porto ........... . 
daao. e eu IIC\I cunnaoc '" tes!Pmunno Quem recorreu, e também a cura duma An6ntmo ... .. ... ... ... .. . 

l0$0<. 
4(1$0( 
20$0<. 
20$0( 

do dei~. l udo levava " re• qu~ •~ aua sobrinha que havia muito tempo ' D. Eugénia do Carmo e Silvn, 
trata•o durna queatic perd1d11 mas eu andava em tratamento e nllo conseguia I A~rUeda · · ,. . · · · ... .. . ... 40$()(. 
leebtei-rnc de recorrer ac d1tr ~rvt: curar-ee. I An6nima . .. ... . .. ... .. ... <;SOO 
de Deus. e, com srande eapanto d~ to· Franc1aco Gonçalves Fernan· 
do 

0 
tribunal. 0 réu aa1u 11 bsolv•do • Por A SERVA DE DEUS I des. Fafe ... .. 20$00 

eata ar~ remerc malf 20$0C pera a · JACINTA MAR TO 
1 D. Armindo de Souaa Mon-

beatifio.çio de Francracc Marte • teiro, Porto .. . ..• ... ... ... 40$00 
D Aferra .4/rce MarQue• áa Si/l)erra, Naquele dJa não comeram a meren· D. Maria Miranda Janeiro, 

R dN tontarnnas bb t'orto. escteve da, que deram aos pobrezitoa do Moi- Mondim de Basto ... ... ... 20$00 
dWlfl> eaYlo 20SOC que prometi ac ta, como doutras vezea costumavam Ja. , D. Celeste e D Apolónia ln-
Fraaa.e Muto. poroue 

08 
ocaa1Ao de zer oe trêe pastonnha. de Aljuetrel. fantc, Portalesrre ... ... ... 100$00 

~~~ aparec:lmentc encontrava-me eu Em nora ® maior_ calor, aa Clll~"!'a• e D. Adelaide de Jeaua Gomea, 
doeaw CGGJ uma dor na coluM dor.al. oa snlos, com aa roa da lasoe •1zmha, Moimenta da Beira ... ... 10$00 
recorri ao S. de Deu• e tmedlatamente faziam uma sntana nuuportóvel A Uma aluna do 5.o ano do Co-
a dM ee paaeou c que me encheu de Jacmta, d~bilitada ~la fraqu_eza e pe· lts•o do Sft!fTado Coração de 
8QIIIda •learia Envio 20$00 como pro· la aede, d1z ao FranciSco: aDrz aoa #VI· jeaus, Póvoa de Varzrm ... 30$50 
11\di .,.... ,: aua beatlhcação• 101 c àa rãa que ae CQ/em. Dor·m• tan· D. Maria Euaénia Menezes, 

Vidor Ferrewo Roaa. Ba1xo · Alente· to a cabeÇ4 ... » Lisboa ... ... ... ... ... ... 50$00 
JO, tcn4ÚI ennadc no Semmáno contra Então a Lúc111 persruntou-lhe: «Não D. Marta Hermlnia Machado, 
a YOot.Mle ma rui,.. de aeua pata. re· quer•• 60/rer rato pe/oa paCQdore•~• Infesta .. . ... .. . ... ... ... 20$00 1 
coneu ao Senc de Deua tuendo-lhe ' A pobre cr~an~, apertando a cabe· Salvador e D. Maria Fernan-

ÇII entre as maozttas, respondeu: rSrm, des. Famaliclo ... ... ... ... 15$00 
,quero/ Dei;ra-aa cantar I• D . Em!lia Dias de Sá Fama-

Se a Mturez.a enfcrm!l fraqueja, co- liclo ... ... ... ... .:. ... •.. 50$00 
mo é maravilhosa a ac~o do lflaça» O. Mario José Xavier, Pi· 

CRAÇAS ATRIBUIOAS À SERVA 
OE DEUS 

nheiro da Bem posta ... . . . 200$00 
D. PalmiTa Montelfo, Chavea lOSOO 
D . C.uolina Augusto R eal, 

IUIIa ~ena com outroo colesaa. PDH• 
alCMçar a ••aca de ao menos poder 
puanr aa fénaa t1111 cau Ma11 pedn' 
que - licença lhe I~ rranamrtido 
no mb de juYiho. f'lio dia 17 deaar 
mb, ~ diu apÓe a novena, cb«~~~ou • 
noticia deseJada. 

u,.. devota, de Ponto Llelaada. D. Maria Madatttna Pimontttl (.ar· Chaves ...... ........... . 

RETIROS PARA SACERDOTES 

De 18 a 22 de Àaoeto reah~u-ae c 
t.• turno de exerclctos esptrttuata po· 
ra o clero de Portale~~te. tendo 11do 
conterente c. Rev Cóneao Antonu; de 
Ftgueuedo. do Semmárro dos OhvaJS 
(Lisboa) Aaatshu o Prelado da dtoce 
se 

ue 22 a 31 rea lizou·te o rettro pará 
clero da diocese de Beja no qual to· 
rNUam parte 25 sacerdotes e a que aa 
at•tiu o Prelado da dJoc:ese. D fos~ 
d" Patroclnto Diaa Fo1 conJerente o 
Rev Padre T obras Ferraz., S. J. 

OUTROS RETIROS 

De 14 a 18 reah~u-ee 11m retiro es· 
piritua! para rapazes da Acção Católi­
c:A do Patriarc:ado, e da dioc.,;e de Le• 
na. em número de ma•s de 100. a qur 
a•tattram os rC!Ipect•vos aaaistente< 
ecleaiáshcoa e algun, dinsentes. 

* * . * * 

: 
De 28 a 31 etectuou-ae um retiro ' 

espiritual para rosanatas (cooperadoras ~ 
do rosáYio), em número de 120, a~ndo 
conlerente o Rev. Padre Franctsco 
Rendetro, O . P. 

PERECRINAÇAO AUSTRIACA 

No dta 24 chegou ao Santuario um 
srupo de 40 perelflinos de Lmz ( Aus­
tria), conértuldo por 3 tacerdotea e 
capazes e rapengaa da Juventude Ca. 
t6hca "'r dia 31 novo lfTUpo, de Graaz., 
coMtituldo por ' aacerdotes e 60 pes· 
soas. eateve no local doa Aparrçõet 
T odoa eates perCif!moe tomaram parte 
em drver- acta. religiosos e cumpn· 
'am· promessas feitaa a Noaaa Senhora 
de Fátima. 

PERECRINAÇÃO DE FAMALICÃO 

• • 
~ • • • 
~ 

~ 
~ 
' ' ' 

A villl de Famalicão esteve repre­
sentada na Fátima no dia 21 de Agosto 
pot cerca de 1.000 peasoos que vteram ~ 
até JUnto de Nossa SenhoTa pedir grn· ~ 
ça, e bénçãoa pa~;a todo o arctpreatlldo 
de Famalirão. As cenm6nias a QUt' pre· 
aidi u o Rev Pároco de Vilarmho. P , 
Aususto Fe~a Veloso, constaram de • 
proc1aaão de velas. adoração nocturiUl ' 
o que se seguiu Missa com comunnão ~~ 
geral e procisaão e conaasração a !'los· 
sa Senhora. 

BISPO SICILIANO 

l'lo dia 30 rezou M1asa na Capela ~ 
do'J Aparições Sua Ex..a Rev mo o Sr. ~ 
D. Salvador, Bispo da S.dlio, que veto , 
acompanhado do Rev . Padre Salla. 118· : 

cerdote •tolo·amerrcnno. Pároco duma 
igreja em l'\ova Iorque, e que teve a 
ide1a de envrar do Fatima 4.000 poe­
taiS aoa aeus paroouranoa e nmrsos. 

OUTRA PERECRINAÇAO AUS­
TRIACA 

No din 29 de julho eeteva no !:ian­
tuário uma peregrmaçâo compoata de 
80 auatríacoe, a qual loi prestdido por 
Mona. jRkob fried, Cap1tular de Vie­
na. e de que faz1om parte li aacerdo· 
tes oue tez.aram Mi .. n na Capela das 
Apançõet. Os pereannoa austríacos 
depo11 das cerrm6nias no Santuárto Vl• 

••taram as casas dos v;dentN. t-m A1· 
juatrel. 

* * * * * ... 
narad«e umn sr•ça por mterce.aio de nelro, Angra, Açor•'· j!KrttVC: JPar­
Fraaci-.o Merto. Manda 20$00. ticipo uma lflando araça que obtive 

D. Jl,.,.u,. Co110c:c Monrna, f~tro, l por interceasão da Jac;into, Um ~ 

J erómrno Coutinho, Port<1 .. . 
Eduardo Silva, Coimbra •.• 
Anónimo, Alijó ... ... ... ... 
O. Benjamina Norte, V. N. de 

20$00 
200$00 

20$00 
10$00 

A 
* 

oe1eza da sua pele, carece 
qnttleçe duM ~· E.av~a 10$00 e.nc:le.va cm ar4Uld• desann011ia. Uma 

D • ....,_ joú Moelufdo Paro1ra Oa6- amisa deu-me uma estampa da Jacin. 
rio Lelto «• Forta • Alrne1da. S. Mar· ta e toso comecei uma novena pela 
tinbo do Corupo, agradece 3 graçaa al· • paz d nquele lar. Noa úllimos dias, já 
cangad.e po1 mterceaaiio de Francisco agr11dedn tão arande art~ÇII, porque o 
Morto Eavia IOSOO. caaal jú eatova em plena hnrmonia. Em 

D. Beatriz Vouga, Porto, escreve: cumprimento da minha promC'Isa envio 
.Sendo catcStica pelo baptismo, mos 20$00 para o bentificaçiio da Serva d e 
a~ pratic:ante hn poucos anos, ti· Deuu . 
aba i"'- pena que minha miie ain· Ano Ribeiro do Almeida (de 2cis 
da eeth·-• tllo afastada da Igreja e, anos), Penafiel, agradece à Jacinta a 
desejava ardentemente a sua conver- 1 graça de lhe ter desnparecido da sola 
eão. I dum pé um calo que muito a fazia 

H.a Metaoa do doia mesea, lembrei-me sofrer, e envio 5$00 .,.ra a aua bentl­
<rlc f«e\'ret' ao Francisco - Pastorinho ficação. 

Cerveira ... ... .. . ... ... .. 20$00 
O. Ma•ia MadeiFa Fialho, Sa-

fam .. . ... ... .. . . .. ... ... .. . 20$00 
O. Maria T.-rllfla Machado, 

Fradizcln, Tuõl ... .. . ... ... 20$00 
Alexandre Luís Mendonça 

Mnrtins , Milrtim Joanes ... 12$00 
J. E. C. do Colégio Portuga l, 

Paredt• ............ . ... . 
D. Arminda Cruz, Beiriz, Pó· 

voa d<' Varzim ........... . 
Irmã Maria } . de jesus de la 

Calle, Hospital do Salvador, 
Abrantes ... 

30$00 

20$00 

20$00 

2 Cr~ m .es PO N D'S 
POND'S COLO CREAM ( Cn•t 'C') 
para llmpna; 

PONO'& VANISHING CRtAM (Cr- 'I/') 
para protacçiG dura111e • •I• • ltlta 
f\0 p6 de arrQI' • 

~ 
C REME$ 

POND'S 

1 
I 
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